
Seçlo: Veterinária 

DEFICIÊNCIA DE FÓSFORO EM BOVINOS NO PIAUI 1  

CARLOS HUBINGER TOKARNIA 2  CAMILLO F. C. CANELLA 3,  JORGE ALMEIDA 
GUIMARÃES 4,  JORGEN DõBEREINER 5  e JEROME LANGENECCER 

Sinopse 

Foi estudada uma doença em bovinos criados nas "chapadas" e no "agreste" no interior do 
Estado do Piauí. O quadro clínico da doença consiste em desenvolvimento retardado, pêlo áspero, 
baixa fertilidade, pequena produção de leite, pouco rendimento da carcaça no matadouro, esque-
leto fraco e muitas vêzes deformado, como articulações tumefeitas, desvio de aprumos dos mem-
bros e lordose, fraturas ósseas freqüentes, osteofagia acentuada com casos de acidentes por engasgo 
de ossos na bõca e no esôfago. Uma manifestação particular á vulgarmente chamada de "entre-
va'Ç a rês é "entramelada" ou "encarangada", "com as mãos enroladas" em que as alterações esque-
léticas são tão graves que o animal tem um andar duro ao ponto de só locomover-se com rifí-
culdade. 

O principal achado de necrópsia foram alterações dos ossos que tinham a sua consistência dimi-
nuída, podendo ser quebrados e cortados com certa facilidade. Ilistopatolôgicamentc se constatou 
as lesões do raquitismo e da osteomalácia caracterizadas pela presença de abundante tecido 
osteóide margeando as lâminas ásseas. Determinações de fósforo inorgânico no sôro sanguíneo de 
bovinos da região revelaram valores baixos. 

O quadro clínico, as alterações anâtomo e histopatológicas e os resultados das determinações de 
fósforo permitem o diagnóstico de deficiência de fósforo. 

INTRODUÇÃO 

A deficiência de fósforo está intimamente ligada 
ao botulismo epizoótieo dos bovinos. Os trabalhos 
pioneiros sôbre estas duas doenças foram realizadas 
na África do Sul, liderados por Theiler, no inicio 
do presente século, e a sua história é muito interes-
sante. Neste pais ocorria unta doença em bovinos, 
com alta mortalidade, conhecida por "lamsiekte" (do-
ença paralizante) posteriormente diagnosticada como 
botulismo. Inicialnsente as mais variadas causas fo-
ram consideradas. Observou-se no entanto, que ela 
se manifestava sôsnente em áreas onde os animais 
tinham o curioso hábito de roer ou chupar ossos ou 
restos de carcaças. 
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Experimentalmente foi possível reproduzir a doen-
ça pela administração de ossos triturados e detritos 
de carcaças. Culturas desses mesmos materiais per-
mitiram a obtenção da toxina e o isolamento de 
Clostridium botuiinum. Paralelamente as análises do 
solo, do pasto e do sôro sangüíneo de animais cria-
dos nas regiões revelaram valores muito baixos de fós-
foro. Desta maneira foi descoberto o elo que liga a 
afosforose ao botulismo, pois a deficiência de fósforo 
leva os animais à osteofagia e com isto à ingestão da 
toxiUa letífera produzida ali pelo Ci. botuUnum. 
Nestas mesmas regiões, na África do Sul, manifesta-
va-se outra doença nos bovinos chamada "styw-
siekte" (doença do andar rígido), com menor leta-
lidade e que desaparecia nos rebanhos quando êstes 
recebiam suplementação de fósforo como meio de 
previnir o botulismo. Mais tarde foi provado tra-
tar-se de acentuada deficiência ele fósforo. (Anónimo 
1961, Theiler et ai. 1924, 1927, Theiler & Green 
1932) 

Condições semelhantes desta associação de afos-
forose e de botulismo, foram descritas na Austrália 
por Sedelon (1925), no Texas, Estados Unidos por 
Schmidt (1910) e recentemente no Senegal por CaI-
vet et ai. (1965). 

No Brasil, supõem-so haver grandes áreas com de-
ficiência de fósforo, porém existem poucos dados só- 
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bre esta pesquisa em bovinos. No Estado de Minas 
Gerais, há o trabalho de Menicucci (1943) a des-
crição de Ciovine (1943) e as observações de Me-
galo (1945, 1949). 

Em São Paulo foi realizado ótimo trabalho por 
Viliares e Silva (1956) e no Rio Grande do Sul, 
Bauer et ai. (1964) registram acentuada deficiência 
de fósforo no sôro sangüíneo de bovinos no Muni-
cipio de Santa Vitória do Palmar. 

Desde 1956 temos feito observações e colecionados 
dados sôbre o quadro da deficiência de fósforo em 
bovinos criados nas "chapadas" e •  no "agreste" do 
Estado do Piauí. 

Nos últimos anos, com a introdução de bovinos das, 
raças zebuinas e ainda mais recentemente com o apa-
recirnento do botulismo epizoótico em algumas dessas 
áreas (Tokarnia et ai. 1970) a deficiência de fósforo 
foi posta em naior evidência. Queremos apresentar 
o resultado dos.estudos sôbre a afosforose dos bovinos 
no Estado do Piauí e destacar uma de suas manifes 
taçôes conhecidas, entre os criadores, por "entreva". 

MATERIAL E MÉTODOS 

II istórico e observações gerais que caracterizam a 
a/osforose e o "cntreva" dos bovinos 

Consistiu na obtenção de informes sôbre o gado, o 
manejo,. as condições ecológicas e anamnese de bo-
vinos afetados pela afosforose. 

Exame clínico 

Foram examinados muitos animais, tidas como sa-
dios pelos criadores nos Municípios de Buriti dos 
Lopes, Piracuruca, Altos, Campo Maior, José de Frei-
tas,' Guadalupe, Jerumenha, Floriano e Itaueira. 

Além destes foram apresentados 22 bovinos porta-
dores do síndroma conhecido por "entreva" (Bovi-
nos 41, 40, 60, 65, 71, 81, 82, 85, 86, 87, 89, 90, 
91, 92, 93, 94, 96, 488, 489, 490, 401, 2575) vistos 
nos Municípios de Buriti dos Lopes, Piracuruca, AI 
tos, José de Freitas e Floriano. 

Es'tudo anátomo e histo-patoiógicõ 

Foram necropsiados seis bovinos com quadro de 
afosforose sem histórico típico de "entrava" (Bovi-
nos 145, 931, 932, 2640, 2643, 2644) e três animais 
"entrevados" (Bovinos 40, 78 e 96). 

Foi coletado material para estudos histopatológicos, 
constando de fragmentos de Órgãos viscerais e tecido 
ósseo (costelas, ísquio, pubis e mandíbula) que fo-
ram fixados em formol a 10%. O tecido ôsseo foi  

descalcificado em solução de ácido nítrico a 5%, antes 
da inclusão em parafina. Os cortes foram corados pela 
hematoxilina e eosina. 

Dosagem de cálcio e fósforo no sôro sangüfneo 

Foram coletados, em março de 1969, 51 - amostras 
de sangue de bovinos, criados nas "chapadas" e no 
"agreste", em sua maioria de vacas com cria man-
tidas próximas às sêdes das fazendas dos Municípios 
de Jerumenha, Floriano, Nazaré e Campo Maior, re-
giões nas quais os animais apresentam acentuada 
osteofagia. 

Também foram coletadas 6 amostras de sangue de 
bovinos criados e mantidos nos chamados "campos 
do capim mimoso rnilan", em área vizinha, com solo 
massapé, nos quais os animais não têm o hábito de 
roer ossos e não demonstram sintomas de afosforose. 

A dosagem de cálcio sérico foi feita por mangano-
metria segundo a técnica de Kramer-Tisdall modifi-
cada por Clark-Collip (1925). 

A determinação dc fósforo inorgânico do sôro san-
gilineo obedeceu ao método de Comori (1942) as 
leituras (contra "blanks") foram feitas em espectro-
fotómetro de rêde de difração "Spectronic 20 Bausch 
& Lomb", utilizando-se a cubeta cilíndrica standard 
do aparelho - Os cálculos foram feitos pela aplicação 
da equação obtida com a curva padrão de fósforo 
(cada ponto em triplicata) trabalhada em condições 
semelhantes às das amostras. 

Estas investigações foram feitas em outubro de 
1956 e março de 1969, em duas viagens de estudo. 
Os sôros coletados em 1050 não puderam ser apro-
veitados por imprevisto técnico nos aparelhos de 
análise. 

RESULTADOS 

Uistórico e observações gerais sôbre a deficiência de 
fósforo e o síndroma do "entreva" nos bovinos 

No interior:  do Estado do Piauí, em grandes áreas 
conhecidas por "chapadas" e por "agreste", o gado 
bovino é criado em regime extensivo, em sua maio-
ria solto em rebanhos comuns, pois quase não h 
propriedades com pastos cercados. Parte do gado 
empreende migrações periódicas para lugares, mais 
ou menos distantes, em busca de alimento de acôrdo 
com as condições ecológicas. Assim por exemplo,  no 
Município de Campo Maior, o gado passa a época 
sêca, de junho a dezembro, nas chapadas e a outra 
parte do ano - no "semi-agreste" e nos "campos de 
capim mimoso penaseo". Neste regime criatório, qua. 
se  nômade, o contrôle sanitário é muito precário. 
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O gado bovino autóctone é de pequena estatura 1  
desenvolve-se lentamente e as carcaças no matadouro 
atingem pêso médio de apenas 120 kg (Fig. 3). As 
vacas dão cria tardiamente e sômente de 2 em 2 
anos. Durante o período de lactação, o estado geral 
dos animais decan e a recuperação é muito vagaro-
sa. A produção de leite é insignificante. O esqueleto 
é frágil e delicado, sendo freqüente a ocorrência de 
fraturas ósseas. Em geral o pêlo dos animais é áspe. 
ro  e sem brilho. O gado tem perversão de apetite 
Ë impressionante ver o grande número de bovinos que 
são encontrados roendo ossos, por ocasião de uma 
viagem pelos campos. Êste hábito é identificado a 
distância, pois os animais mantêm a cabeça e o pes.  

coço estendidos para frente e ligeiramente elevados, 
para evitar a queda do osso da bôca. (Fig. 1 e 2) 
Em conseqüência disso são freqüentes os acidentes 
por engasgo com fragmentos dê ossos na bôca, fa-
ringe ou esôfago. Bovinos Íovens, com menos de 2 
anos, não roem ossos. 

Muitos criadores, por desconhecimento da etiolo. 
gia desta doença, consideram tratar-se também de 
bovinos afetados pelo d'mal dos chifres" ou "broca" 
(Fig. 5 e 6), nomes atribuidos a várias afecoes dos 
bovinos no nordeste do Brasil (Tokarnia et a. 1956). 

Nestas mesmas regiôes, mas principalmente no ga.. 
do criado nas chapadas, ocorre o síndroma conhecido 
por "entreva" em que o bovino afetado, além do 

FIO. 1. Vaca soesdo uma costela. 
Municipio da Campo Maior. 

FIG. 2. Nocilaõ cIa pcniçr7 tipica dc 
roer o,9so. Munief pio de Nazaré do 	 - 
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FIG. 3. Bovino muito sssbdeeneolvido com chifres desproporcionalmente grandes. Município de Mto.r. 
FIG. 4. Vaca com lordose acentuada (Bovino 145). Município de Altos 

FIG. S. Vaca com chifres sereados e ipados com Socos dc madeira, como "tratamento do mal do 
chifres" (Bovino 2554). Município dc Guadalupe. 

FIG. 6. O animal da Fig. 5, vende-se lordose acentuada, 

quadro acima descrito apresenta andar duro, rígido e 
não resiste longas caminhadas. 2stes animais fre-
qüentemente têm acentuadas deformações do esque.. 
leto, tais como: as "juntas grossas", môrmente as 
articulaç6es do carpo e menos intensamente as dos 
tarsos e dos boletos (Fig. 7 a 9); à5 vêzes o omo-
plata (espádua) está saliente como se estivesse des-
locado para fora; pode haver desvio de aprumo dos 
membros e nas vacas velhas encontram-se casos de 
lordose, mais ou menos pronunciados (Fig. 4 e 6). 
Ainda ocorrem, com relativa freqüência, fraturas de 
costelas que deixam como sequelas calos ósseos. O 
"entreva" é mais freqüente em animais Ioven.s, en-
quanto ainda se desenvolve o esqueleto. A evolução 
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do síndroma é longa e a letalidade relativamente 
baixa. A dificuldade de locomoção para a procura 
de alimento leva o animal à morte por inanição. Se-
gundo os informantes, a rês doénte, se tratada com 
farelo de algodão, volta a se recuperar e mesmo 
engorda, porém, isto levaria tempo. O bovino por-
tador dâste síndroma também é chamado por "rês 
entrevada", "entramelada", "encarangada", com "as 
mãos enroladas". 

Êste síndroma contrasta bem com o botulismo dos 
bovinos (Tokarnia et aL 1970), vulgarmente conhe-
cido por "doença da mão dura" que causa alta mor-
tandade, aparece sbitamento e tem evolução aguda 
ou subaguda. 
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FIG 8. Garrote coan 'cntreva", percebendo-se tume- 
faç5o da aicsdaçao carpa. Mu& clpio do Burítí doa Lopes. 

FIG. 9. Outro caso de "entrr.sa" num garrote no 
Município de José d€ Freitas. 

Resultados do exame clínico 

O exame clínico de 22 casos de- bovinos "entreva-
dos" apresentou o quadro sintomatológico de afosfo-
rose acentuada. Apresentamos no Quadro 1, resu-
midamente, os 11 casos de "entreva" tidos como os-
mais típicos pelos criadores. 

O exame clínico de outros animais, às vêzes consi-
derados casos de "mal dos chifres" ou "broca", tam-
bém permitiu fazer o diagnóstico de deficiência de 
fósforo, baseado no conjunto da anamnese, dos sinto-
mas, das lesões e do resultado da determiriaço dos 
valores de fósforo inorgânico no sóro sangi.iíneo. No 
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QUADRO 1. Síntese do histórico e quadro clínico de bovicos "entre0ados" (çjos/orosr) do Piauí 

Bovino 	Froeedêe&ia 
Idade 	 iIitirico 	 Sintomas 	 Diagriástice 

ri. 	 (Município) 

46 Piracuruea 4 anos 

85 Piracuruca 15 meses 

71 Firacurura 15 meses 

75 Piescuruca 5 erros 

82 Buriti doe Lopra 2 ans 

68 Ituriti doa Lopso 4 ansa 

91 Buriti doa Lupes 4 anos 

93 Buriti dos Lopes 10 anos 

94 Buriti doo Lopes 12 urine 

99 Buriti doe Lopes 2 aula 

2515 Florinuo 8 anos 

Vara 	criada 	na 	"chapada". Fe0ueoo porte, esqueleto dcli- Defieiiucia de fósforo com alte. 

Está "ericarangada' 	há luis coeiu,peloáopero,andarrígido raises anátumo e histo-patoló- 

ano. 	Sacrificado gicas 

NviIha "entrevada" há 6 rue. Nutrif 110 regular. 	Andar enri. Aloaforooe clloica 

em. 	Tens marcha "piada" e gecido. 	Acticulaç5o do carpo 

"juntas gronoas" muito 	volumosa, dura, fria 
e lodolor 

Garrote 	"encarungudo" 	coou NutriçSo regular. 	Andar com Afooforose clínica 

marcha 	"evtradeirs", 	"pisa pessoa curtoS sorri flex50 nor- 

miudo'. 	Teria 'botas  gros- mel dos membros. 	Carpos 

555"  vo1uflius5 

A rôs "já teve encarairgada" Boni outado de nutiç31). Arti- Dcl iciinvia de fósforo com alto- 

no 	erro 	pasoado, mas este culaç80 do carpo muito ao- ra5ee anuutouro e histü..pataló. 

ano ainda náo. 	Sacrificado montada de vdume. A car- giras 

caça pesou 120 kg 

Garrote mestiço cotei. 	Pastou Animal magro. Articulalica de Afosforoue clínica 

nua chapadas. 	Está bern carpo, tarso e bolcto aurora- 
'entrvadu" tacas de volume. 	Quase Irás 

pode andar 

Vaca 	mestiça 	sebO. 	Ertá me magra, mucosas róseo-páli- A fosforoso clínica 

"entrevada" 	há 	clrca 	de das. 	Tem 	dïficuldade 	de 

5 meses andar. 	Artioulaç8e3 aumen- 
tadas do volume 

Vaca 	mestiça 	aebe. 	Está Estado 	do 	nutrição 	regular. Afooforoee clínica 

"entrcvsda" há maia do um Articularfes do carpo e lama 
ano aumentarlaa 	Anda? rigido, 

cuidadoso 

Vaca mestiça sebO. 	Foi teu- Mau estado de nutrição. 	Pólo Afoaforose clínica 

sida so curral por estar com (ispero, acentuado desvio de 
"errtrcva" aprumos 

'tara mcetiça subi. Hás mosca Rês magra, pus ásperri. 	Arti- Afoeforoee clínica 

foi trsoida 	as 	curral 	com colaç5es 	do 	carpo 	aumeri- 

"entreva" tadas cio volume 

Garrote 	pasta ires 	chapados. Animal magro. Articulaçles do Deficihicia de fósforo com e,lt0- 
Eatá "entrevadu" há 6 me- carpo, tarso e boleto avolu- ra5e8 arrátorno e bisto-patoíú 
seu. 	Sacrificado luadas. 	Quase não 	pode giras 

firr de pé 

Vasa com a2. 	crie de7 ascese. Animal 	magra, 	pólo 	áspero. Afóaforuse clínica. 	A 	dosagem 
Está com "entreva" Acentuada lordose. 	Andar aririra 	de 	fósforo 	amuou 	3,6 

rígido mg/100 In.l 

Quadro 2 exemplificamos 11 casos com variadas ma-
nifestações de afosforose. 

Resultado do estudo anátomo e Is isto-patológico 

Foram sacrificados os Bovinos 46, 78 e 96, consi-
derados casos de "entreva" e a necrópsia revelou alte-
rações de afosforose no esqueleto. Chamou atençêo, 
nos três casos, a acentuada diminuição da consis-
tência doo ossos da bacia, do esterno, das costelas e 
da mandíbula, a ponto de serem cortáveis com a faca 
Sem grande esforço. Os ossos longos eram frágeis 
e tinham reduzida camada cortical de estrutura óssea 
compacta. Os mesmos animais apresentavam acen- 
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tuado aumento dc volume do carpo, e menor nas 
articulações do tarso e do boleto - As superficies arti-
culares estavam lisas e brilhantes e com líquido sino-
vial incolor e transparente. Os ossos do carpo e do 
tarso, bem como as epífises apresentavam-se tume-
feitos, sendo responsáveis pelo aumento de volume 
das articulações. O Bovino 96 tinha ainda dez calos 
6sseos nas costelas resultantes de fraturas anteriores 
(Fig. 10). 

A necrópsia de outros animais, sem hist6rico de 
"entreva" (Bovino 145, 931, 932, 2640, 2643, 2644) 
também deixou evidente a falta de consistência dos 
ossos e deformações do esqueleto como as principais 
alterações da afosforose acentuada. 



DEFICIÊNCIA DE FÓSFORO EM BOVINOS NO PIAUI 

QUADRO 2. histórico e dados ctícricos da afos/cerooe de bopinoo coco enf recados" do Piaui 

Bovino 	
Procedósreia 	Idade 	 Hiatirico 	 Sintomaa 	 Diagnóctico n .e. 

489 

95 Buriti dos Luscos 6 anos 

145 Altos 20 anos 

493 Boriti dos Lopes 6 anos 

931 Campo M5ior 2 anos 

532 Icei de Freitas 2 oCos 

2554 Guadalutiri 6 anos 

2555 Guadalupe 7 anos 

2590 .Terumenba 8 anos 

2940' Campo Major 9 anos 

2643' 	Campo Maior 	O anos 

2044° 	Campo Maior 	2 acuou 

Vaca mestiça cobri. Foram ser- Mau estada de nutr5ç0o. pOlo Afosforose seio deformaçgoe do 
rodas as pontos doe chifres arrepiado e escasso. 	Arti- esqueleto 
por ouspeita de 'brooa" culaçOes tumefitaa 

Vaca mestiça sebd. Está doente Pésoiizso estado do autri5o, pêlo Afosforose crônica. 	A necropsia 
doado o ano passado. 	Sorri- éapero e escasso. Edema sub- revelou ossos frágeis e 	iufr. 
ficado maLlar, 	lordose 	acentuada taç5o maciça por Hoerosnctao 

(Fig.4) 

Vaca mestiça cobri. 	Está cozo Péssimo eotado de nutri5o, pOlo Aloefoross elnica 
°broca", toco arolhas caldos áspero. 	Gengivite crônica na 
e olhos chorsoa. 	O chifre altura doe inCisivOs 
furada sito tinha osab ogo" 

Foi 	encontrada 	doente 	coes Garrote mal desenvolvida, cria- Afooforose. 	A necropsia revelou 
'papoira" e morreu no dia gro 	p&lo sem brilho. 	Arti- cousiatóocia 	muito 	amolecida 
seguinte culaçOcu do carpo um pouco dos Sesse. 	Infostaçiio maciça 

tumefeitas. Anemia e edema por Haercirrrccjrui 
eubmasilar 

Noviilca esteve doente há 	12 Afooforose. 	A izecrópnia revelou 
dias. 	Teve 	andar "essro- ossos muito ssole 
piada". 	Encontrada morta 

Vaca mestiça nabO com bezerro Muito 	magro, 	ptlo 	áspero. Afosforose clinica 
de 2 meses. 	Está 	desate Acentuada lordonn. 	Sinusite 
das 	hifros' 	há 20 dias após corte dou chifres (Fig. 5 

e (1) 

Vara mestiça osbil com bezerra Muito miogra, pOlo Supero. Es- A fosforoso clínica 
de 2 meses. 	Está 	doente qcieleto delicado 
dos chifres" 

Vaca coe. a 2.' cria do 4 mesas Animal magro, pêlo áspero. Eu- Afooforose clínjs 
dc idade. Está emagrecendo. queleta 	delicado. 	Sinusite 
Há dois mOuca foram furados coto catarro 	nasal 	bronco- 
os chifres 	- pneumonia 

%'aoa encontrada doente Apresentou parecia doe luzem- Botuliomo, afasforose, 	A necró- 
broo. 	Morreu cio 26 horas - 	 fruia revelou consiotêscia dimi- 

nuida dos assoa. 	A dosagem 
sóríca 	de fósforo acusou 	2,2 
mgjlüêml 

Vara encontrada doente Apresentou parenia doa bem- Botulismo, afooforoeo. 	A necr&- 
bros. 	Morreu em 48 horas p&a revelou consistência dirui- 

ncmida doo ossuo. 	A duosgem 
sérico do féatoro 	acusou 	2,0 
mg/lOOnal 

Novilha enrootrada morta Botulismo, afoafocosa. 	A necro- 
psia revelou acentuado amole- 
cimeOto dos osse 	- 

• Bovioõ era que fui comprovada a iotoxieaibo botulinicu (Tokarnin ei ei. 1970). 

	

O estudo Listo-patológico de fragmentos de ossos 	Residtado tias dosagens de cálcio e fósforo no sôro 

	

revelou apresença de abundante tecido osteóide mar- 	sangümneo' 
geando as lâminas ósseas. As secçôes das junçães con- 

A dosagem de cálcio sárico dos 57 bovinos revelou drocostais evidenciaram grande irregularidade da 

	

linha de ossificação com proliferação de tecido Cti 	valores normais. Cumpre lembrar que se tratavam 

	

lagínoso anárquico e falta da disposição colunar dos 	de animais mantidos a campo. 

	

condrócftos. Observaram-se numerosas ilhotas carti- 	A dosagem de fósforo inorgânico do sôro sangüi 

	

laginosas entre as trabéculas osteóides. (Fig. 11 	neo de 51 animais, mantidos em áreas onde os bovi- 
a 18)  

	

O exame dos preparados histológicos das vísceras 	Anoociada à nfosforose encnntrsnsos, messas regiôeu do 
interior do Piaui, valores baixos de cobre em amostras de não revelou alteraçóes dignas de nota. 	 fígado de bovinos e ovinos (Dados ainda riSo publócadon). 

Pcsq. euarapcc. bra. 5:483-494. 1970 
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FiO, 10. Costela com calo ósseo (Bovino 96). Município 
da Buriti dos Lopes. 

nos roem ossos, revelou valores baixos. Vinte e cinco 
animais possuíam menos de 4,0 mg P1100  ml de sôro, 
indicando deficiência de fósforo. Em outros 14 bo 
vinos, os valores de fósforo estavam entre 4,0 e 5,0 
mg P1100  ml e sômente em 12, e nos 6 testemuuho, 
os valores eram Superiores a 5,0 mg P1100 ml de 
sôro. (Quadro 3) 

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

Os ruminantes criados em regime de campo rece-
bem através do pasto suficiente quantidade de cál 
cio. Deficiência de cálcio sómente ocorre em bovinos 
mantidos em confinamento e alimentados com raçes 
ricas em cereais (Morrison 1959, Russel & Duncan 
1956). 

A deficiência de fósforo, ao contrário, ocorre em 
bovinos mantidos em regime de campo e está princi-
palmente ligada a carência dêste mineral no solo e 
nas pastagens. A área total de pastos, no mundo, ca- 

EIG. 11. Cartilagem colunor normal e linha regular dc osoificaç8o de costela de garrote de área tsao 
deficiente cm fósforo (Boi,. 893, SÃ? 14893). 11.-E. 0W. 10 

E!G. 1. Dispusiç5o iriegtilar das célulai cartilaginosas na linha de ossificaç8o de costela do Bovino 96, 
de 2 anos de Idade, cc',n deficlôncia  acenluada de fósforo, Mantel pio de Buriti dos Lopes 

(SAP 11894). 11.-E. 0W. 10. 

Pesq, agropec. bras. 3483-494. 1970 
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QUADRO 3. Valores de cálcio e fóof00 0  no sâro sanguíneo de bovinos, coleto4os no Piauí em março de 196(1) 

- Idade da Procedlncia Cairia Fo5foro 
Bovino Smo Idade u1Ona _________________________________ mgCa1I00 mi s3ro mgP/I09 ml sOro 

cria Municipin Propriedade  

Amostras de sangue de bovions criadoe nas "cbapadae' 	o na "agreste" 

2560 f 9 anos 2 mOsca Jurumenha FaO, Calumbi 12,1 2.7 

6,4 3,5 
2561 8 12 anos 5 nilses 

• 0.2 3,1.) 
2562 f 5 anos 1 mia 

Fas, Tigre 11,2 3.3 
2583 f 9 anos 4 miam 

• 7,9 4,0 
2504 8 12 &O08 

e 	e 12,3 2,5 
2565 8 O anos 

Pelos 0,8 3,6 
2560 1 8 anos 4 niiaee 

4,5 
2567 8 5 anos 

• » 
Ja5nb 

9,9 
10,0 3,6 

2575 f 6 anos 7 mises 
• 10,2 5.4 

2570 f 11 mioes 
e 0,2 8.2 

2677 f 2 1/2 anos 
e e 11,5 5.7 

2578 
2804 

so 
1 

2 anos 
4 anos 3 mInes Floriaoo Pos. Lagero 10,6 

2585 f 4 anos 2 n'isco e e 9,5 4,3 

2598 f 7 anos 1 mIs 
 

e e 7,7 5,3 
2587 O 5 anos 1 raia e 

e Pan. Vereda 9,8 4,8 
2590 1 9 anos 3 mines 

1 mis 
 

2601 1 4 anos 
e 9,1 2,4 

2002 m 2 anos 
Naear6 do Piaui Pos. SOa Pedro 10,8 5,2 

2909 8 9 anos 
e 	e e 	e 11,2 4,7  

2800 8 anos 6 miose 5 

e 	• • 11,9 4.4 
2002 6 O anos 3 min e 	e 	e 

e • 	e 11,7 5,0 
2603 no 2 112 anos 

e e 	e e 	e 	e 8,0 5,9 
2600 1 3 	flns 

Campo Maior .7000 Pereira 10,0 3,2 
2011 f 5 anos 

e 	e 10,1 4,0  
2812 f 0 anos 2 mines e 	e 

e 	e 0,5 3,8 
2613 8 9 anos 2 iniaeo e 	e 

e 10,0 3,3 
2614 8 10 anos mais que 5 ano e 	e 

e e 11,3 2,4 
2615 8 11 anos mais qoe 1 500 e 	e 

s 	e 0,4 4,4 
2618 8 15 anos 2 misea 5 

s 	e 9.1 4,7 
2017 8 5 anos 2 tnioes 

e 	e 10,2 3,9 
2616 f 5 asas 2 mines e 	• 

e 	e Renovada 9,7 - 	5,9 
2823 f 35 anos 1 o,ms 

e  11,0 4,0 
2624 (1 4 anos 2 mOnen e 	e 

e 	e 11,1 3,1 
2025 6 8 anos 4 mines 

e 9,9 2,4 
2628 8 4 anos 15 dias e 	5 

12,1 4,4 
2027 1 4 anos 15 dias e 	e 

e 10,6 4,2 
2626 f 4 anos O meses 

e e Cemado Grande 9,8 2.4 
2629 8 5 anos 15 dias 

e 	e e 	e 11,6 5,9 
2630 E 6 anos 3 iii6ses 

e e 12,4 3,3 
2631 8 li anos 3 mines e 	e 

e ° 	e 11,9 3,2 
2032 f 4 anos 3 mInes 

e 6,2 3,8 
2033 6 13 anos 3 mines 1 

e 	e 11,0 2,8 
2634 1 9 anos 3 raises e 	• 

8,7 6,1 
2635 8 14 anos 3 mles e 	e 

e 	e 

Ageeste 
e 12,0 4,4 

2630 1 6 anos 1 aiOs 
e 	e • 11.8 3,5 

2637 f 6 anos 1 sois 
e 9.0 4.7 

2638 8 34 soas 2 bises 
e 	e 9,4 3,7 

2035 f 31 anos 2 bises 
e 9,2 2,0 

9040 1 g anos soais que 1 aros 
2.0 

2043 6 5 anos e 	i Trabalhado 11,9 

Amontras de sangue do bovinos criados nos 	oampoo de enpim mimoso onilan" 

2846 1 6 anos 1 mis Campo Maior Bom Praser 10,4 0.3 

2047 6 10 anos 2 asco 
 

7,7 
2649 E 10 anos 2 mines e 	e 

e 	e 

e 	e 

e 	e 

10,9 
99 5,0 

2640 6 5 anos O rnnes 
e 5 10,1 6.9 

2090 E 4 anos 2 mines 
e » 10.0 6,3 

2650 12 anos 1 sois 
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rente em fóforo é enorme e se constitua em impor-
tante fator limitante à exploração econômica de ani-
mais, mônnente de bovinos e ovinos. As conseqiiên-
das são tanto mais graves para os rebanhos, quanto 
mais acentuada fôr a deficiência na região. Os pre-. 
juízos variam de simples redução da produtividade 
dos animais, até o comprometimento da constituição 
do cs9ueleto sob a forma de raquitismo e osteoma-
lácia com os sintomas clínicos da osteofagia, defor-
mação do esqueleto, carjuexia e morte do animal 
(Theiler 1931, 1934, Theiler & Creen 1932). 

O método de diagnóstico da afosforose em bovinos, 
de escolha do veterinário, é a combinação dos exa-
mes clínico e anátomo-patológico e da dosagem do 
fósforo inorgânico sanguíneo. Valores baixos de fós-
foro sanguíneo asseguram o diagnóstico da afosforose 
em bovinos (Malan 1930, Malan et ai. 1928). 

No Brasil a deficiência de fósforo dos bovinos 
parece atingir amplas áreas gcográficas, a julgar-se 
pelas informações sôbre a extensão com que se encon-
tram bovinos com o hábito de roer ossos. O quadro 
da afosforose clínica foi bem caracterizada por Cio-
vine (1943) no Estado de Minas Gerais, onde é 
conhecido pelos criadores como "caranga" . A doença 
por nós descrita nos bovinos criados, nas chapadas e 
no agreste do Estado do Piauí, apresenta o quadro 
clínico e as alterações anátomo e histo-patológicas 
da afosforose. Nesta região, os fazendeiros designam 
por "entrava" (rês "entrevada", "entramelada", 
"encarangada") uma das manifestações clínicas da 
deficiência de fósforo. Estas expressões correspondem 
às do "stywsiekte" da África do Sul, do "creeps" 
do Texas e do "cripple" da Austrália para designar 
o mesmo quadro. 

A deficiência de fósforo nas pastagens se reflete 
nos teores dêste mineral no sangue, mesmo quando 
a falta é insuficiente para provocar manifestações cli.. 
nicos. Os valores das dosagens de fósforo no sangue, 
no entanto, ocilam de acôrdo com as condições cli-
máticas e as estações do ano. Assim nos períodos de 
sêca, quando os pastos são maduros, os teores de 
fósforo, são inferiores aos que ocorrem nos períodos 
de chuva, quando a pastagem está em plena . bro-
tação e crescimento. 

No Brasil, os levantamentos da afosforose em bo-
vinos, por dosagem de fósforo inorgânico no sangue,  

ainda são escassos. As primeiras análises, registradas 
na literatura, foram feitas por Menicucci (1943) em 
98 amostras de sôro sanguíneo de bovinos de Minas 
Gerais. Bauer eI ai. (1964) fizeram análises de fós-
foro inorgánico em sôro de 40 bovinos, de quatro 
fazendas cio Município de Santa Vitória dos Palmares 
no Rio Grande do Sul. Êsses autores não esclarecem 
a época da coleta do sangue. Confrontando-se aque-
les resultados com os nossõs, oriundos de 51 bovinos 
de quatro municípios do Estado do Piauí, verifia-se 
grande semelhança entre os resultados dos dois pri-
meiros autores. As nossas dosagens de fósforo apre-
sentam maior percentagem de valores considerados 
normais (50%), como mostra o Quadro 4. 

QUADRO 4. Valores d ,  fósforo sérko em bovinos dos Esta- 
dos do Pasd. de Minas Gerais e do Rir, Grande di, Sul 

'mgP/lOOml 
desiro 	, 

. 
Piaui Mi  na5 Gerais 5. Rio Grande do Sul 

4 ia5 e mal, 50.0 % 22,4 % 22,5 % 
de 3,5 e. 3,9 mg 16,0 % 17,2 % 7,5 % 
de 3,0 a 3,4 iag 18,0 % 19,0 % 20.0 % 
de 2,1 a 2,9 nig 6,0 % 19,0% 25,0% 
de 2,0 a 2,4 nig 10,0 % 10,0 % 11,0 % 
2,9 Tiig e m,ns - 12,1 % 10,0 % 

e Da1so do traholho de Mecieurri (1943). 
5. 1':centageno caleuladan doo dados do tah,1ha de Bauer ri ai. (19C4) 

Na interpretação dos resultados das análises de fós-
foro sanguíneo dos bovinos do Estado do Piaui, de-
ve-se ter em mente que os sôros foram coletados no 
mês de março, em plena época de chuvas e abun-
dância de forragem verde naquela região, justamente 
no período em que a pastagem é mais rica em fósforo. 
Diante disso, os valores de, fósforo (média de 4,1 
(± 0,3) mg P1100 ml de sôro sanguíneo) têm gran-
de significação diagnóstica. Os testemunhas, cole-
tados em área vizinha, onde os bovinos não têm o 
hábito da osteofagia, revelaram uma média de 6,3 
(± 0,9) mg P/100 ml. Para ressaltar a influência 
dos períodos de chuva e estiagem na variação dos 
teores de fósforo no sangue queremos citar os resul-
tados de trabalho realizado por Villares e Silva 
(1956). Através a determinação mensal dos valores 
de fósforo, em 87 vacas zebúas, mantidas numa fa-
zenda no Estado de São Paulo, verificaram que os 
teores médios de fósforo no sangue durante o peno- 

FIO. 13. Trabécula óssea toor'nal (com ausência de bainhas ostcóids) de cotcIa de garrote de drra ,aIO 
deficiente em fósforo  (flor. 893, SAP 14893). H.-E. ObI, 10. 

FIO. 14. Bainhas ostedides cnn trheÇcula óeoea de costcta do Boin-o 96 casco deficiência  acentuada de 
fósforo (SAP 11897). 11.-E. Obi. 10. 	. 

FIO, 15, Br,inhas ostedides em trnbécuk ósoea de tnandíbula do Bovino 46, de 4 anos de idade, cimo 
deficiência acintuada de fósforo, Mucoicipio de Piracuruca (SAP 11861). 11.-E. 081, 10. 

FIG. 16. Aumento maior de parte da Fig. 15. 11,-E. Obj. 25. 

Pcsq, agropec. bras. 5:483-494. 1970 
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do das chuvas, de dezembro a abril, eram de 5,19 
(± 1,41) mg ao passo que entre maio e novembro, 
período sêco, a média deseja a 3,30 (± 1,05) mg 
P1100 ml de sangue. 
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PIIOSPHORUS DEFICIENCY J!'T CATTLE IN PIAUI, I3RAZIL 

Abatract 

A disease of caUle was studied which occurs ir, the regions called "chapadas" or "agreste" of the State 
of Piauí, in northeastern Brazil. 

The clínica1 picture of the disease ís stunted growth, rough haircoat, Iow slaughterhouse weight, reduced 
calf erup, low milk yield, a weak and deformed skeleton, as enlarged joints and lordosis, frequent bone 
fractures, extreme osteophagia, which causes- cases of choking mouth and throat. "Entreva" is the popular 
term for the most severe cases of this disease, characterized by skeletal lesions sri severe tlsat the animal has 
a stiff gait or has difficulty in walking. 

The maiapost-mortem finding was softening of bones, which could be broken or cut easier than nor-
mally. Jlistologically the lesions of rickets and osteomalacia were seen, as mainly abundance af osteoid 
tissue. Analyses of blood serum for inorgnic phosphorus revealed low values. 

The clinícal picture, the post-mortem and histopathologic findings, and the blood serunl analyses for 
inorganíc phosphorus permits the diagnosis of severe phosphorus deficiency. 
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parente, em espaço duplo e com não menos de 
2,5 cm de margens (superior, inferior e late-
rais), e sempre que possivel com uma cópia. O 
autor deve conservar em seu poder outra cópia. 
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As informações necessárias sôbre o trabalho, como 
a menção de subvenções,qualificação e ende-
rêço postal profissiona l completo do(s) autor(es) 
e observações referentes ao texto, devem ser co-
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gos, devem ser datilografados em fôlha deitada. 
Devem ter sómente três hnhas horizontais bási-
cas: as duas superiores, abaixo do título, que 
limitam os dados e a 3.  que encerra o quadro; 
uno devem conter linhas verticajs, 

S. Todos Os quadros e figuras apresentados devem 
ser mencionados no texto do trabalho e ordena-
dos pela seqüência da citação. 

9. Os trabalhas devem ser organizados da seguinte forma: 
TtTULO, Sissopae, INTRODUÇÃO, MATERIAL E MÉ-
TODOS, RESULTADOS, COMENTÁRIOS OU DIS-
CUSSÃO, CONCLUSÕES (ou combinações clêstei três 
ultsmos), AGRADECIMENTOS, REFERÊNCIAS e Ab-
street. 

10. O TÍTULO do artigo deve ser rancho e indicar o con-
teúdo do trabalho. 

11. A Sinopse devo ter forma impessoal, apresentando, da 
forma direta e no passado, o que foi feito e estudado, 
dando os mais importantes resultados. 

12. A INTRODUÇÃO deve ser breve, com citação biblio-. 
gráfica específica, evitando que a mesma aos'ima irn-
port5sicia principal no trabalho, e finalizando com indi-
cação do objetivo do trabalho. 

13. Em MATERIAL E METODOS deve-se reunir os dados 
que permitam a repetição cio trabalho por ootros pci-
quismidores. 

14. O cpítolo RESULTADOS deve conter unia spresent5-
ção concisa dos dados obtidas. Quadros devem ser pre-
parados tens dados supêrfluos, apresentando sempre 
quando indicado, médias de várias repetições. É conve-
niente, às vêzes, expressar dados complexos por gráfi-
cos, ao invés dia apresentá-los cm quadros extenso,. 

15. Na DISCTjSSÂO os resultados devem ser discutidos di-
ante da literatura, mas sem introdução de novos dados. 
NãO convéns mencionar trabalhos em desenvolvimento 
ou planos futuros, de modo a evitar uma obrigação do 
autor e da revista de publicá-los. 

16. As CONCLUSÕES devem basear-te sómente nos dados 
apresentados no trabalho, evitando-se formas indiretas. 

17. Os AGRADECIMENTOS devem ser o mais sucinto 
possível. Não devem aparecer no texto do trabalho. 

18. Tôdas as REFERÊNCIAS devem ser citadas no textO, 
usando-se o sistema "nome e ano". T"balhos que nfo 
se distinguem nem pelo nome do autor, nem pelo ano 
da publicação, serão difeiençacIns pela adiçlo de letras 
alfabéticas niinsísesilas. A citação deve aparecer, depen-
dendo do conatruglo da frase, da tegmnnte forma: 

(Picrcy 1957, Braga Y Souza 1940a, b); 
Pieecv 1937) e Braga Souza (1940a, b) ...". Até 
dois sutorrs, ambos são citados; com três ou mais au-
tores, procede-se da seguinte maneira: ". . . Kaplan et 
ah.  

A lista de referências, em separado, no final do tra-
balho eleve ser ordenada alfabêtiramesite, trazendo os 
nomes de todas es autores de cada publicação referida 
e apresentada conforme usada isa mais recente volume 
desta revista. As abreviações de títulos de revistas 
devem ser de acôrdo coro as usadas na especialidade e 
pulslicadas pelos 'ah.strocfing journe:Ls" conto do Cano-
,00nwi'obli Agríenftursl Boreais. Em caso de dóvida 
sôbre abreviaçõEs é preferível dar a referência por 
extenso, encarregando-se, nesses casos, o corpo editorial 
da PAB de fazê-las. 

19, O ahssteact, sim resssmo em inglês, deve ser datilografa-
do em fôlho sepaeada. 

20. Abreviações de nomes e de instituições, quando nisdai 
pela primeira vez no teSto devem siparerer entre per&0 
tesis, colocadas após os nomes escritos por extenso. 

21 . Outros detalhes para confecção de trabalhos a serem 
enviados Peaq. agroprc, bem, podem ser observados 
tio "Modâlo para Datilografa!", diatribuldo por esta 
revista. 

22. Por ocasião da entrega do original o autor deverá lnd.i 
car o mlsnerci de separatas que descia receber. 

2.  

3. 


